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Religião: Questões de Fronteira 

 

Esta décima-quarta edição da Revista Nures traz alguns dos resultados do I 

Encontro Internacional “Religião: Questões de Fronteira”, realizado pelo Núcleo de 

Estudos Religião e Sociedade, realizado na PUC/SP em novembro de 2009. O evento 

reuniu mais de cinquenta pesquisadores do Brasil e do exterior, mostrando não só a 

vitalidade do assunto, mas também a pluralidade dos temas possíveis dentro da pesquisa 

sobre religião dentro das ciências sociais. 

Como área temática, uma das discussões subjacentes que emergem da vista geral 

sobre os artigos apresentados é a respeito, justamente, das “fronteiras” mencionadas na 

proposta do Encontro.  A religião parece se impor como um tema trasnversal, 

encontrando acolhida direta ou tangencial em um número considerável de pesquisas, 

cruzando inclusive as distinções entre ciências humanas e biológicas – alguns dos 

trabalhos apresentados, por exemplo, procuravam relacionar questões genéticas com o 

sentido do “religioso” entendido antropologicamente. 

Neste número, a revista contempla alguns dos textos apresentados, bem como os 

artigos e textos regularmente recebidos e avaliados. A pluralidade, marca de todas as 

outras edições, continua sendo o objetivo – algo que os vários textos apresentados no I 

Encontro apenas reforçam.  

Uma nota de agradecimento a todos os que trabalharam para que o I Encontro 

acontecesse da maneira que houve. Aos monitores do evento, à Editora Paulus, ao 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais da PUC-SP, à Universidade 

de East Anglia, na Inglaterra e, é claro, a todos os pesquisadores e participantes. Pensar 

“fronteiras” em um mundo globalizado talvez, seja de alguma maneira, imaginar 

caminhos para assegurar identidades em um cotidiano fluido. E, para isso, o diálogo é 

uma ferramenta a destacar, seja na intertextualidade do pensamento, seja na prática da 

organização de um Encontro Temático. E a todos que colaboraram, a melhor palavra 

ainda é “obrigado”. 


